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"Se a Fundarão Cultural re-
solver  adiar g • Festival de 
Brasília do Cinema Brasileiro 
em uma semana, o ParkShop-
ping não colocará nenhuma ob-
Jecão. Será até bom porque não 
haverá choque com a Feira do 
Livro, fato que está causando 
desgaste nos meios culturais. O 
adiamento só não pode incidir 
sobre o mês de novembro, pois 
suas quatro semanas estão ocu-
padas com atividades já pro-
gramadas pelo Departamento 
de Marketing do shopping". 

Esta opinião, expressa por 
Chico Maia, da Apoio, agência 
produtora de congressos que dá 
suporte ao Festival, está em es-
tudos. Se ela for aprovada, o 
XXI Festival de Brasília do Ci-
nema Brasileiro acontecerá de 
26 de outubro (uma quarta-
feira) a primeiro de novembro 
(uma terça). 

"A última semar; : de outu-
bro", assegura Maia, "está dis-
ponível na agenda do ParkShop-
ping. Se, porém, permanecer a 
data atual (de 20 a 26 de outu-
bro), tudo acontecerá normal-
mente, pois o ParkShopping es-
tá cuidando, detalhe por deta-
lhe, de todos seus compromis-
sos, ou seja, da cessão de quatro  

salas para sessões cinemato-
gráficas, dás salas de apoio pa-
ra imprensa e seminários e da 
mídia" 

Quando o novo governador, 
Joaquim Roriz, assinar o termo 
final de acordo com o ParkS-
hopping, esta empresa colocará 
na rua seu poderoso esquema 
de marketing: 180 outdoors, mi-
lhares de cartazes, anúncios no 
rádio, na televisão e nos jor-
nais. 

Nos bastidores, comentase 
que "o ParkShopping só coloca-
rá esta mídia pesada (inclusive 
os dois. enormes Candangos 
.que, a exemplo do Colosso de 
Rodes, servirão como portal de 
entrada de suas dependências) 
nas ruas, quando tudo estiver 
certo e definitivo". Afinal, ra-
ciocinam os parceiros da Fun 
dacão Cultural, "nós elabora-
mos a maquiagem do Festival, 
ou seja, montamos um sofisti-
cado plano de marketing e só 
vamos lançá-lo a público se o 
Festival for para valer". 

— E o que é um festival para 
valer? 

Na concepção dos novos par-
ceiros da Fundação Cultural é 
"um festival capaz de reconhe-
cer que, para ter êxito no 
ParkShopping, precisa de 
roupagem nova, de realce de 
altíssima competência". 

Trocando em miúdos: "O 

ParkShopping não pode com-
prometer sua imagem com uma' 
mostra de filmes sem o 
marketing necessário para 
promovê-la. Por Isto, precisa de 
si-08) Yeule. »ara colocar. _nas_ 
ruas, nos meios de comunica-
ção de massa e em suas depen-
dências todo o aparato publici-
tário que preparou". 

ORÇAMENTO 
Tradicionalmente, o Festival 

de Brasília do Cinema Brasilei-
ro foi bancado com recursos da 
Fundarão Cultural captados 
junto ao Banco do Brasil e Cai-

• xa Económica. A estas duas 
fontes agregaram-se, em deter-
minados momentos, a Petro-
brás e o Banco de Brasília. Por-
tanto, instituições ligadas ao 
Estado sempre cobriram os 
gastos maiores do evento. 

Com a aliança com o ParkS-
hopping, esboçou-se um quadro 
novo: a iniciativa privada inves-
tiria pesado no Festival. Com  a 
demora na definirão do nome 
do novo governador e o adia-
mento do Festival (pelo crono-
grama inicial, o evento estaria 
começando hoje, quarta, 5 de 
outubro), as parcerias com a 
iniciativa privada se tornaram 
difíceis. O Banco do Brasil, o 
mais fiel parceiro do Festival, 
não aprovou as duas cotas soli-
citadas à sua Area de Promo-
cão. argumentando que investiu 


